
                       

1 – Técnico de Laboratório – Anatomia e Necropsia 

 
 
 
 
1) A necropsia médico-legal compreende a inspeção externa e interna do cadáver. Para o exame da 
cavidade vertebral, coloca-se o corpo em decúbito ventral, procedendo-se à dissecção dos planos 
superficiais até a coluna vertebral. A alternativa que representa corretamente a técnica e o instrumento para 
a exposição do conteúdo desta cavidade é 
 

a) secção das lâminas vertebrais, utilizando raquiótomos. 
b) secção dos corpos vertebrais com serra de lâmina. 
c) secção dos corpos vertebrais com costótomo. 
d) secção das costelas, utilizando costótomo. 
e) secção medial da coluna com uma faca de víscera. 

 
2) Na preparação do esqueleto para exposição ou utilização em atividades de ensino, o crânio deve ser 
articulado com a coluna vertebral. Os ossos que estão relacionados exatamente nesta articulação são 
 

a) atlas e áxis. 
b) occipital e áxis. 
c) occipital e atlas. 
d) temporal e atlas. 
e) temporal e áxis. 

 
3) São considerados fenômenos cadavéricos transformativos conservadores 
 

a) autólise e maceração. 
b) maceração e putrefação. 
c) maceração e corificação. 
d) saponificação e mumificação. 
e) mumificação e putrefação. 

 
4) As articulações móveis constituem importantes dispositivos anatômicos que possibilitam, juntamente com 
os ossos e os músculos estriados esqueléticos, a formação de um eficiente aparelho locomotor. Representa 
uma articulação sinovial, a (o) 
 

a) articulação sínfise púbica. 
b) articulação gonfose. 
c) articulação escápulo-umeral. 
d) sutura sagital. 
e) disco intervertebral. 

 
5) Um integrante do tronco encefálico é 
 

a) mesencéfalo. 
b) metencéfalo. 
c) tálamo. 
d) hipotálamo. 
e) cerebelo. 
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6) O coração está localizado na cavidade torácica, numa região denominada 
 

a) mediastino. 
b) pleura. 
c) períneo. 
d) paquímero dorsal. 
e) epicárdio. 

 
 
7) Nas necropsias, o cérebro deve ser separado dos outros integrantes do encéfalo e, neste momento, é 
feita a abertura dos ventrículos laterais para verificação da tonalidade de um líquido encontrado nestas 
cavidades. Este líquido é denominado 
 

a) filtrado glomerular. 
b) líquor. 
c) sinóvia. 
d) plasma. 
e) linfa. 

 
 
8) Pelo coração passa o sangue direcionado tanto para a circulação pulmonar quanto para a grande 
circulação sistêmica, que através da artéria aorta emite ramos para as diferentes regiões  corpóreas e 
órgãos. Sobre a vascularização arterial do coração, é correto afirmar que 
 

a) o coração não precisa de irrigação arterial, pois o sangue que circula nos ventrículos passa por 
difusão para os tecidos cardíacos. 

b) o coração é irrigado pelas artérias carótidas, ramos da primeira porção da artéria aorta. 
c) o coração é irrigado pelas artérias carótidas, ramos da curvatura da artéria aorta. 
d) o músculo cardíaco é irrigado por ramos das artérias coronárias. 
e) o músculo cardíaco não possui irrigação por ser involuntário, sendo nutrido por difusão através de 

vasos cardíacos mínimos atriais. 
 
9) O osso que não forma o esqueleto da órbita é conhecido por 
 

a) nasal. 
b) esfenóide. 
c) maxila. 
d) frontal. 
e) zigomático. 

 
 

10) No estudo e no ensino da anatomia, consideramos certos planos de secção do corpo humano para 
descrição de regiões e dissecção dos tecidos, cavidades e órgãos. O plano de secção que separa uma 
região anterior de outra região posterior é conhecido como 
 

a) horizontal. 
b) lateral. 
c) sagital. 
d) coronal. 
e) mediano. 
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11) Dos ossos relacionados abaixo, constitui-se um osso do carpo 
 

a) navicular. 
b) patela. 
c) trapézio. 
d) cubóide. 
e) cuneiforme. 

 
 
12) O paquímero visceral é dividido em regiões. A cavidade pélvica é uma delas e comporta dentro dela 
diversas estruturas. Dos órgãos abaixo, não representa um órgão pélvico 
 

a) útero. 
b) bexiga. 
c) rim. 
d) reto. 
e) próstata. 

 
 
13) As vísceras são protegidas por membranas serosas, que envolvem externamente as estruturas, 
conferindo proteção e sustentação. A serosa do coração é conhecida por 
 

a) pleura. 
b) pericárdio. 
c) miocárdio. 
d) endocárdio. 
e) perimétrio. 

 
 
14) No laboratório de anatomia numa instituição de ensino, as peças precisam ficar organizadas e 
guardadas de maneira a facilitar a sua utilização em dissecções e em aulas expositivas práticas. A ação que 
melhor representa este procedimento do profissional é 
 

a) As peças anatômicas isoladas em dissecções (corações, fígados, estômagos e membros 
apendiculares) devem ser guardadas todas juntas em cubas de no mínimo 2 metros de 
profundidade, com solução de água e formol, preenchendo 1,90 metros da cuba. 

b) Os corpos dissecados em sala de aula devem ser mantidos constantemente em frigorífico, 
devidamente congelados, sendo retirados para as aulas, no máximo 5 minutos antes das atividades. 

c) As peças anatômicas devem ficar guardadas em cubas de 2 metros com solução de glicerina líquida 
e formol, sem adição de água. 

d) As vísceras devem ficar acondicionadas em recipientes plásticos resistentes com transparência ou 
em cubas de vidro, com formol e água. 

e) Os cadáveres recebidos dos hospitais ou doados para estudo devem ficar acondicionados em cubas 
de 1,20 metros com água e formol, não podendo ser feito nenhum procedimento invasivo no corpo 
para injeção de solução conservadora, para que se respeite o tempo decorrido de 3 meses, caso a 
família solicite o corpo para exumação. 
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15) Os pulmões possuem algumas diferenças anatômicas. Comparando-se o pulmão direito com o pulmão 
esquerdo, observamos a existência de um número diferente de lobos pulmonares. Esta diferença está 
indicada na seguinte alternativa: 
 

a) No lado esquerdo, o pulmão possui três lobos. 
b) O pulmão direito possui apenas dois lobos. 
c) O pulmão esquerdo possui um lobo superior e um lobo inferior. 
d) O pulmão direito possui dois lobos laterais e um lobo medial. 
e) O pulmão esquerdo é duas vezes maior do que o pulmão direito. 

 
 
16) A porção do estômago que se relaciona anatomicamente com a primeira porção do intestino delgado, 
formando um importante dispositivo esfincteriano através do tracto gastro-intestinal é 
 

a) cárdia. 
b) esfíncter gástrico medial. 
c) piloro. 
d) antro gástrico. 
e) junção duodeno-jejunal. 

 
 
17) A porção do útero que possui um canal que comunica a luz uterínica com o canal vaginal é o 
 

a) colo  
b) fundo 
c) corpo 
d) ístmo 
e) epitélio 

 
 
18) A correta maneira de injetar a solução de formol conservadora no cadáver está representada no 
seguinte procedimento. 
 

a) Deve ser injetada a solução pela cavidade oral. 
b) Deve ser feita através das regiões corpóreas, pelos olhos, pela cavidade nasal, pela cavidade oral e 

pela região umbilical. 
c) Através da veia cava superior. 
d) Através da veia cava inferior. 
e) Através da artéria carótida ou, em alguns casos, utilização, também, das artérias femorais. 

 
 
19) As costelas estão dispostas no gradil torácico, em doze pares, que possuem diferenças anatômicas. 
Sobre as costelas ditas “flutuantes”, podemos afirmar que 
 

a) são sete pares fixados através de cartilagem ao esterno. 
b) são três pares. 
c) são dois pares, apenas, as mais inferiores das doze, na posição anatômica. 
d) são as maiores costelas do gradil. 
e) são sete pares fixados diretamente ao esterno, sem cartilagem. 
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20) O processo conservador que se caracteriza pela transformação do cadáver em substância de 
consistência mole e quebradiça, untosa, dando ao corpo uma aparência de sabão está representado, 
corretamente, na  
 

a) calcificação. 
b) corificação. 
c) mumificação. 
d) esqueletização. 
e) adipocera. 

 
21) O exame do crânio configura-se de enorme importância na identificação do sexo e da idade aproximada 
em esqueletos humanos encontrados em cemitérios clandestinos. Um crânio totalmente sinostosado, quase 
não sendo observadas suturas, corresponde ao indivíduo  
 

a) recém-nascido. 
b) idoso. 
c) criança de 5 anos. 
d) criança de 10 anos. 
e) adulto de 25 anos. 

 
22) Na inspeção da cavidade craniana, observamos envoltórios meníngeos por todo o encéfalo. A 
representação da meninge mais externa, em contato com a abóboda craniana, internamente, e com a base 
interna do crânio é 
 

a) pia-máter. 
b) dura-máter. 
c) aracnóide. 
d) membrana sinovial. 
e) peritônio. 

 
23) A tafonomia forense é o estudo de todas as fases por que passa o ser humano após a sua morte, 
sejam eles destrutivos ou conservadores, no interesse judicial ou forense. Existem diversos fatores que 
interferem na decomposição cadavérica. Dos fatores abaixo, aquele que não representa interferência na 
decomposição cadavérica é 
 

a) peso do corpo. 
b) sexo do indivíduo e presença de tatuagens. 
c) temperatura. 
d) causa da morte. 
e) idade do morto. 

 
24) A alternativa que não representa um fenômeno abiótico consecutivo é 
 

a) perda da sensibilidade. 
b) esfriamento cadavérico (algor mortis). 
c) desidratação do cadáver. 
d) livor mortis. 
e) rigidez cadavérica. 

 
 



                            

6 – Técnico de Laboratório – Anatomia e Necropsia 

25) Ao conjunto de caracteres que individualiza uma pessoa, fazendo-a distinta das demais, formando um 
valioso elenco de atributos que o profissional de anatomia nunca deve deixar de observar, denomina-se 
 

a) espécie. 
b) raça. 
c) identidade. 
d) biótipo. 
e) estatura. 

 
26) O órgão pélvico que armazena a urina produzida nos rins é o seguinte: 
 

a) bexiga. 
b) ureter. 
c) vesícula biliar. 
d) escavação reto-uterina. 
e) pelve renal. 

 
27) Na dentição humana, no indivíduo adulto, quantos incisivos centrais observamos o seguinte número de 
incisivos centrais na dentição inferior: 
 

a) quatro 
b) dois 
c) oito 
d) apenas, um 
e) Seis 

 
28) O ducto que drena o seio maxilar tem sua abertura  
 

a) no óstio faríngico na nasofaringe. 
b) no óstio faríngico na orofaringe. 
c) na cavidade oral, no meato médio. 
d) no recesso esfeno-etmoidal. 
e) no meato nasal médio. 

 
29) A laringe é um órgão do sistema respiratório, que é continuado inferiormente pelo órgão conhecido 
como 
 

a) faringe. 
b) brônquio principal. 
c) esôfago. 
d) pulmão . 
e) traqueia. 

 
30) O osso medial da perna é a 
 

a) tíbia. 
b) fíbula. 
c) fêmur. 
d) calcâneo. 
e) ulna. 
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31) Um exemplo de músculo da parede abdominal anterior é o 
 

a) diafragma. 
b) reto abdominal. 
c) deltóide. 
d) quadrado lombar. 
e) psoas maior. 

 
32) O ducto colédoco desemboca no duodeno, através da ampola hepato-pancreática. Normalmente, o 
canal colédoco é formado pela união dos ductos 
 

a) cístico e pancreático principal. 
b) cístico e pancreático acessório. 
c) hepático comum e pancreático principal. 
d) hepático comum e pancreático acessório. 
e) hepático comum e cístico. 

 
33) No encéfalo primitivo em formação, o mielencéfalo originará no encéfalo a(s) seguinte(s) estrutura(s) 
 

a) bulbo, ponte e o mesencéfalo. 
b) Bulbo. 
c) ponte e cerebelo. 
d) tálamo e hemisférios cerebelares. 
e) tálamo e hemisférios cerebrais. 

 
34) A sutura que relaciona o osso occipital com os ossos parietais é conhecida como sutura 
 

a) lambdóide ou bregmática. 
b) coronal ou bregmática. 
c) metópica ou coronal. 
d) metópica. 
e) lambdóide. 

 
35) Nos cuidados que o profissional técnico em anatomia deve ter no laboratório, não representa um 
procedimento contra contaminações a 
 

a) utilização de luvas. 
b) lavagem perfeita das mãos, sempre ao final de uma dissecção. 
c) utilização de máscaras com filtros contra gases. 
d) utilização de pomada ou pasta para atenuar os odores cadavéricos. 
e) limpeza de todo o instrumental utilizado nas necropsias. 

 
36) Os ossos são classificados de acordo com critérios anatômicos observados pelas ciências 
morfológicas. A classificação estabelecida que não representa o critério da forma é a do osso 
 

a) longo. 
b) curto. 
c) laminado. 
d) sutural. 
e) irregular. 
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37) O osso móvel do crânio é a (o) 
 

a) atlas. 
b) nasal. 
c) esfenóide. 
d) maxila. 
e) mandíbula. 

 
 
38) Sobre o sistema digestório humano, o que representa de maneira correta a relação entre as diferentes 
partes do tubo digestório está corretamente representada na assertiva 
 

a) Ceco é a última porção do intestino delgado. 
b) Intestino delgado possui quatro porções anatômicas, iniciando no ceco e terminando no jejuno. 
c) Esôfago comunica a laringe ao duodeno. 
d) Colo sigmóide continua com o reto. 
e) Cárdia comunica o duodeno ao jejuno. 

 
 
39) Associados aos ossos e ao sistema articular, o sistema muscular promove o funcionamento do 
aparelho locomotor, através do controle do sistema nervoso, de forma voluntária ou automática. A melhor 
representação das estruturas que garantem a dinâmica do movimento é 
 

a) as sinostoses e as suturas. 
b) as sínfises, as suturas e os músculos estriados. 
c) os músculos estriados e os músculos lisos. 
d) a existência das sínfises e os músculos lisos. 
e) a cápsula articular, o líquido sinovial e os músculos estriados. 

 
40) Nas dissecações em laboratórios de anatomia e, principalmente, em necropsias realizadas, em 
hospitais, o profissional em anatomia deve tomar certos cuidados que estão relacionados abaixo. Não 
representa a maneira correta um desses procedimentos: 
 

a) Evitar secções e cortes múltiplos desnecessários, lembrando que os corpos serão entregues às 
famílias para que se proceda à exumação. 

b) nos laboratórios de anatomia, com o corpo fixado proceder à  tricotomia e à limpeza do corpo antes 
de acondicioná-lo nas cubas com solução de formol e água. 

c) em hospitais, sempre conferir os dados que identifiquem o corpo a ser necropsiado, bem como as 
devidas autorizações e documentos. 

d) em necrotérios de hospitais, o técnico de anatomia é o responsável pelo contato com o agente 
funerário, além de ser o profissional que deve arrumar o morto na urna para sepultamento, não 
sendo permitido neste momento a presença de nenhum familiar. 

e) zelar sempre pelo respeito ao cadáver e ao ambiente de um laboratório, principalmente em 
hospitais, demonstrando respeito aos familiares e a todas as regras relativas à liberação do corpo 
para família e ao agente funerário contratado pelos parentes do morto. 
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  TEXTO I  
CONTRA O BOM SENSO 

 
  Há uma espécie de vício de origem na proposta do Ministério do Esporte de criar uma carteirinha 
para o torcedor frequentar os estádios. Trata-se, antes de tudo, de desrespeito ao direito de locomoção do 
cidadão ― que, por aval da Constituição, é livre para ir a qualquer lugar. Mas, ainda que não esbarrasse 
nesse pressuposto, a idéia de burocratizar o saudável hábito de acompanhar o time do coração deveria ser 
arquivada sob a rubrica de providências infelizes.  

A proposta do ministério é adoçada pela palatável intenção de implantar no país uma política de 
segurança e prevenção da violência nos estádios de futebol. A ideia seria cadastrar os torcedores para, 
adicionalmente, desenhar o perfil de quem vai aos estádios e, dessa forma, municiar os clubes com 
informações que ajudariam na elaboração de políticas para atrair mais público aos jogos.  

No entanto, se o intento, por princípio, é correto, a ferramenta fere o bom senso. Garantir a 
segurança dos torcedores, e por extensão dos cidadãos, é dever constitucional do estado, seja em estádios 
ou em qualquer outro local do país. No caso específico da violência no futebol, é salutar que o poder público 
se preocupe com as condições em que o contribuinte vá exercer seu direito ao entretenimento. Mas é 
inconcebível que o ônus de uma política de segurança caia sobre quem deve ser preservado de selvagerias, 
o que, em última análise, aconteceria com a implantação da carteirinha. 

Tal papel cabe às autoridades constituídas. Não há de ser com ações burocráticas ―ademais de 
afrontarem direitos constituídos ― que se erradicará a violência nos estádios. Isso se faz, entre outras 
providências, com uma política séria de segurança coletiva, com programas que envolvam o torcedor nessa 
preocupação comum, com uma legislação que puna exemplarmente os bagunceiros e com outros exemplos 
que propugnem pela paz nos campos, em vez de estapafúrdios projetos de controle do cidadão.  

Além disso, a proposta ministerial embute um ataque ao bolso do contribuinte: se, como se cogita, o 
governo tiver de arcar com o custo das carteiras, eis aí outro exemplo de malversação de idéia. É justo o 
torcedor pagar pelo espetáculo do seu time, mas não é correto levá-lo a compulsoriamente financiar a 
leniência do poder público e delírios burocráticos. 

 
 
 

41) A finalidade do texto I é  
 

a) descrever os aspectos mais significativos de nova medida constitucional.  
b) aconselhar as pessoas sobre atitudes adequadas ao tema proposto.  
c) caracterizar o perfil do novo torcedor e suas reais necessidades.  
d) apresentar um problema da atualidade com possível solução.  
e) expor um ponto de vista contrário à decisão recente.  

 
 
42) Considerando a estrutura do texto e seu propósito comunicativo, o texto I é caracterizado como  
 

a) editorial. 
b) carta do leitor. 
c) notícia de jornal. 
d) entrevista de torcedor. 
e) crônica futebolística.   
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43) No primeiro parágrafo, as expressões que ratificam o ponto de vista defendido pelo produtor do texto 
em relação ao tema central são 
 

a)  “esbarrassem nesse pressuposto” / “providências infelizes”. 
b)   “criar uma carteirinha” /” saudável hábito”. 
c)  “Ministério do Esporte” /” Constituição”. 
d)  “vício de origem “/ “desrespeito ao direito”. 
e) “qualquer lugar” / “time do coração”. 

 
 

44) Além da seleção de palavras e expressões para marcar seu ponto de vista, o produtor do texto lança 
mão de alguns recursos discursivos para desenvolver seus argumentos. Predominantemente, é utilizado o 
seguinte elemento de ligação para marcar a contraposição do tema proposto:  
 

a) E  
b) Se 
c) Mas  
d) Que 
e) Como  

 
 

45) Em “Há uma espécie de vício na origem”, de acordo com a norma padrão, a substituição adequada da 
palavra sublinhada, sem alteração de sentido, ocorre com a palavra 
 

a) Existe  
b) Tem 
c) É  
d) Parece ter 
e) Deve representar 

 
 

46) Em “Tal papel cabe às autoridades constituídas”, a expressão, em destaque, resume a seguinte ideia 
inferida do  §3°: 
 

a) Capacidade de implantação da carteirinha 
b) Preservador da segurança pública 
c) Condições favoráveis ao torcedor 
d) Dever constituinte do estado 
e) Êxito em evitar a selvageria 

 
 

47) É correto afirmar que o produtor do texto discorda do (da) 
 

a) necessidade de informação nos clubes sobre os torcedores. 
b) premência de preservação dos torcedores contra a violência. 
c) princípio que rege a medida de expedição de carteirinhas.  
d) erradicação da violência nos estádios futebolísticos. 
e) modo como a medida será posta em execução.  
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48) O texto I apresenta, na verdade, uma segunda crítica que é consequência da primeira. Esta crítica 
contundente está, claramente, apresentada no parágrafo 
 

a) 1 
b) 2 
c) 3 
d) 4 
e) 5 

 
 

49) O título do texto  ― Contra o Bom senso ― é justificado porque o locutor julga a medida 
 

a) um delírio burocrático. 
b) um vício do poder ministerial.  
c) uma leniência do poder público. 
d) uma prevenção contra a violência. 
e) um ônus da política de segurança. 

  
 
50) O trecho que apresenta uma expressão conotativa é  
 

a)  “... por aval da Constituição, é livre para ir a qualquer lugar.” (§1°.) 
b) “A proposta do ministério é adoçada pela palatável intenção de implantar no país...” (§2°.) 
c) “Garantir a segurança dos torcedores, e por extensão dos cidadãos,...” (§3°.) 
d) “Não há de ser com ações burocráticas ―ademais de afrontarem direitos constituídos...” (§4°.) 
e) “como se cogita, o governo tiver de arcar com o custo das carteiras,...” (§5°.) 

 
 
 
 TEXTO II 
 

QUEM É O TORCEDOR 
 
  Em solenidade no Palácio do Planalto, a Conferência Brasileira De Futebol (CBF) e o Ministério do 
Esporte assinaram um Termo de Cooperação Técnica com o Ministério da Justiça, o Conselho Nacional da 
Justiça (CNJ) e o Conselho Nacional dos Procuradores-Gerais do Ministério Público dos Estados e da União 
(CNPG) para a implantação de uma política nacional de segurança e prevenção da violência nos espetáculos 
de futebol. 
 Entre as ações previstas, que seguem o exemplo de experiências internacionais como o combate 
aos holligans na Inglaterra, estão o cadastramento e monitoramento dos torcedores nos estádios com o 
controle de acesso e a instalação de catracas e câmeras filmadoras. 

O cadastramento dos torcedores é importante não somente pela segurança. Uma base de dados 
detalhada sobre o perfil do público representa uma possibilidade concreta para aumentar as receitas dos 
clubes, que terão a oportunidade de desenvolver ações de  marketing e relacionamentos com a torcida.  

Arquibaldos e geraldinos sabem os nomes de jogadores, da diretoria dos clubes, dos árbitros e até 
das mães dos árbitros; Por outro lado, os clubes não sabem praticamente nada sobre os torcedores.  

 O Flamengo já vinha desenvolvendo um projeto chamado Cidadão Rubro-Negro, visando a 
conhecer melhor seus torcedores e implementar mecanismos para aproveitar o enorme potencial dessa 
nação. Por isso vemos com muita alegria a iniciativa do governo de cadastrar os torcedores brasileiros. 

Aliás, é preciso ressaltar que o presidente Lula tem sido atencioso com o futebol brasileiro. Os 
esforços para alterar a lei Pelé, de forma a permitir que o atleta fique mais tempo no clube formador, a 
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Timemania, a Lei de Incentivo ao Esporte, e agora esse cadastramento dos torcedores são movimentos 
significativos para o desenvolvimento econômico dos clubes brasileiros, que dão alegria à população e geram 
empregos e renda. Estima-se que o futebol movimente cerca de 3% do PIB brasileiro. O incentivo 
governamental ao setor é positivo para o desenvolvimento nacional.  

Agora o torcedor vai ser de carteirinha. O Flamengo agradece! 
 

 Textos publicados em O Globo, 30 de março de 2009.  Tema em discussão: Carteirinha do torcedor  
 
51) O primeiro parágrafo do texto II tem como objetivo 
 

a) descrever os elementos essenciais dos termos de Cooperação Técnica.  
b) indicar a necessidade de uma política nacional de segurança. 
c) apresentar os órgãos  envolvidos  na decisão.  
d) contextualizar o leitor no fato ocorrido.  
e) ratificar os problemas de violência do Estado. 

 
52) Para defender seu ponto de vista, o locutor apresenta, no §2°, argumento inicial importante. Este 
argumento é do tipo 
 

a) depoimento de autoridade. 
b) narração de fatos ocorridos. 
c) exemplo comparativo. 
d) caracterização do time. 
e) dados estatísticos.   

 
53) Em relação ao 2°, o §3°., tem como objetivo 
 

a) ampliar a exposição de motivos para a tomada de decisão. 
b) ratificar a decisão a exemplo do que ocorreu na Inglaterra.  
c) exemplificar as diferentes formas de ação.  
d) delimitar o espaço de ação dos torcedores. 
e) reiterar o ponto de vista exposto no texto I. 

 
 
54) O locutor do texto, ao apresentar o ponto de vista que defende, mostra-se como representante de um 
grupo. O trecho que, claramente, apresenta esta visão é 
 

a) “... para a implantação de uma política nacional de segurança e prevenção...” (§1°.) 
b) “O cadastramento dos torcedores é importante não somente pela segurança..” (§3°.) 
c) “... os clubes não sabem praticamente nada sobre os torcedores.” (§4°.) 
d) ”. Por isso vemos com muita alegria a iniciativa do governo...” (§5°.) 
e) “... de forma a permitir que o atleta fique mais tempo no clube formador...” (§6°.) 

 
55) O locutor, para provar que sua asserção é verdadeira, apresenta 
 

a) um exemplo ocorrido em estádio internacional para prevenir situações nacionais. 
b) uma ação de seu clube como uma antecipação da ação do governo.  
c) um fato ocorrido em seu clube que leva à atitude tomada pelo Governo.  
d) uma consideração filosófica para justificar o indicado pelo Ministério.   
e) um procedimento necessário para atender a apelo do torcedor.  
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56) Diferentemente do texto I, o locutor do texto II defende a nova medida do Ministério sob a ótica do (a) 
 

a) necessidade de se alinhar à política do Governo Federal. 
b) progresso da política nacional de prevenção da violência.  
c) desenvolvimento econômico dos clubes brasileiros. 
d) segurança pública dos torcedores brasileiros. 
e) modernidade nas ações esportivas no Brasil. 

 
 
57) O efeito de sentido resultante do uso de aliás, no §6°., é 
 

a) provocação do leitor à concordância cabal com o fato decidido. 
b) temporalidade explícita para extração de conclusão.  
c) conformidade com a situação exposta.  
d) justificação da fala anterior e confronto com os anteriores. 
e) adição contundente de argumentos, a favor da conclusão.  

 
 
58) O uso dos verbos predominantemente no presente mais o uso de Agora, no último parágrafo, reforça  
 

a) uma forte aproximação do locutor em relação à medida do governo. 
b) uma visão real sobre a limitação dos diferentes clubes. 
c) um saber privilegiado em relação ao torcedor brasileiro. 
d) a voz do torcedor como co-responsável da decisão governamental. 
e) a banalização da violência nos estádios brasileiros. 

 
59) Comsidere o dois períodos destacados do texto:  
 
“O cadastramento dos torcedores é importante não somente pela segurança. Uma base de dados detalhada 
sobre o perfil do público representa...” Na união dos dois períodos, há uma relação semântica de  
 

a) conseqüência 
b) adversidade 
c) finalidade 
d) adição 
e) causa 

 
 

60) O título do texto ratifica o ponto de vista. 
 

a) dos clubes de futebol. 
b) do leitor do jornal. 
c) do governo. 
d) dos árbitros de futebol. 
e) do torcedor. 
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61) Em relação ao afastamento preventivo de servidor, como medida cautelar na apuração de 
irregularidade, segundo a Lei 8.112/90, pode-se afirmar que o afastamento 
 

a) do exercício do cargo pode se dar sem fixação de prazo, no mínimo de até sessenta dias até 
concluir o processo disciplinar. 

b) do exercício do cargo pode se dar até sessenta dias, prorrogado por igual período para a conclusão 
do  processo disciplinar, sem prejuízo da remuneração. 

c) do servidor tem por objetivo evitar que venha a influir na apuração da sua privacidade, como ler  e-
mail institucionais de assuntos de vida íntima.  

d) do servidor deve ser determinado pelo Presidente da Comissão do Inquérito Disciplinar.  
e) do servidor ocorre com prejuízo da remuneração, quando o inquérito não estiver concluso em trinta 

dias.  
 
62) A reinvestidura do servidor no cargo de técnico-administrativo anteriormente ocupado, quando 
invalidada a sua demissão, por decisão administrativa ou judicial, com o ressarcimento de todas as 
vantagens, é a forma de provimento denominada de  
 

a) readaptação.  
b) recondução.  
c) reintegração.  
d) reversão.  
e) readmissão.  

 
63) Pedro, servidor nomeado para um cargo, público toma posse, mas não entra em exercício dentro do 
prazo de 15 dias. Pedro deverá  
 

a) ser transferido para outra carreira.  
b) ser demitido puramente.  
c) ser demitido com a nota de “a bem do serviço público”.  
d) ser exonerado de ofício.  
e) sofrer pena de advertência ou de suspensão. 

 
64) A vantagem paga ao servidor, além do seu vencimento, correspondente a um doze avos da sua 
remuneração de dezembro por mês de exercício durante o ano, que vulgarmente é conhecida como 13o 

salário, pela Lei 8.112/90, é denominada de  
 

a) adicional.  
b) abono.  
c) auxílio.  
d) gratificação.  
e) indenização. 

 
65) A licença para tratar de interesses particulares é concedida ao servidor público federal, desde que não 
esteja em estágio probatório,na seguinte condição:  
 

a) por prazo indeterminado.  
b) com remuneração integral.  
c) independente de ser ele estável.  
d) por prazo de até dois anos, com remuneração integral.  
e) por prazo de até três anos consecutivos, sem remuneração. 
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66) Considera-se de efetivo exercício, para todos os efeitos legais, inclusive para promoções, o 
afastamento do servidor público federal, qualquer que seja o tempo de duração, em virtude de  
 

a) licença para tratar da sua própria saúde.  
b) licença para tratar de pessoa da sua família.  
c) convocação para o serviço militar.  
d) exercício de mandado legislativo federal.  
e) exercício de Diretor  de faculdade privada.  

 
67) A lei 8.112/90 fixa um rol de condutas proibidas ao servidor público. A ação que se configura situação 
proibida ao funcionário é  
 

a) participar no conselho de administração de empresas públicas do governo federal. 
b) opor resistência injustificada ao andamento de documento e processo ou execução de serviço. 
c) atuar como procurador de seu tio, junto à repartição pública, com vistas a obter benefício 

previdenciário.  
d) manter sob sua chefia imediata, em cargo de confiança, pessoa filiada a partido político de 

oposição.  
e) retirar, com prévio consentimento da autoridade competente, processos administrativos da 

repartição. 
 
68) O provimento dos cargos públicos far-se-á mediante ato da autoridade competente, que segundo a Lei 
nº 8.112, de 11.12.1990 deve-se observar que  
 

a) pela lei, o indivíduo considerado mentalmente inapto não pode tomar posse em cargo público.  
b) apenas o cidadão, pessoalmente, pode tomar posse em cargo público, sendo vedada a posse por 

procuração.  
c) após a posse, o servidor terá até trinta dias para entrar em exercício.  
d) sempre que o servidor for transferido, removido, redistribuído, requisitado ou cedido, devendo, em 

razão disso, ter exercício em outra sede, deverá iniciar o trabalho imediatamente após o período 
estritamente necessário ao deslocamento para a nova localidade.  

e) ao entrar em exercício em cargo de provimento efetivo em função perigosa e insalubre, o servidor 
dispensa-se dos fatores de assiduidade, disciplina e produtividade. 

 
69) Marcos foi aprovado em concurso público para o cargo de Técnico-administrativo da UNIRIO. Tomou 
posse e, no prazo legal, entrou em exercício. Durante o estágio probatório, verificou-se que infringiu, 
sistematicamente, o dever de assiduidade, o que foi apurado na avaliação final desse período. 
Considerando essa situação, Marcos violou os seguintes fatores da Lei nº 8.112/90: 
 

a) Marcos não poderá ser exonerado, durante o estágio probatório, apenas em razão da infringência 
do dever legal de assiduidade.  

b) Mesmo que Marcos fosse servidor estável da Administração Pública Federal, somente seria 
afastado do serviço público devido à reprovação no estágio probatório como fundamento da baixa 
produtividade. 

c) No período de avaliação conhecido como estágio probatório, o funcionário não pode ser afastado. 
Apenas, após trinta e quatro meses.  

d) Caso Marcos adquirisse estabilidade no novo cargo, só mediante sentença judicial poderia perdê-
lo.  

e) A indisciplina, a falta de iniciativa, a deficiência de produtividade e a ausência de responsabilidade 
são causas que podem levar o servidor à reprovação no estágio probatório.  
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70) João Luiz, aposentado, da UNIRIO, por invalidez, retorna ao serviço público por conta da 
insubsistência dos motivos que autorizaram a sua aposentadoria. A essa categoria jurídica dá-se o nome de  
 

a) reversão.  
b) readmissão.  
c) retornação.  
d) cassação de aposentadoria.  
e) reempossamento. 

 
 


